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Presos reforçam 
reconstrução de

Rio Bonito do Iguaçu
Força-tarefa do Governo do Paraná quadruplica 

número de detentos trabalhando em escolas, 
CMEIs e órgãos públicos após tornado

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

O Governo do Paraná 
intensificou as ações de re-
construção em Rio Bonito do 
Iguaçu, ampliando em quatro 
vezes o número de pessoas 
privadas de liberdade atuan-
do nas frentes de trabalho. 
Atualmente, 46 presos cola-
boram na limpeza e recupe-
ração de escolas, CMEIs, na 
Apae e no destacamento da 
Polícia Militar, número que 

deve chegar a 59 até esta sex-
ta-feira (14).

Parte dos trabalhadores 
integra o Programa Mãos 
Amigas, que alia reinserção 
social e valorização dos espa-
ços públicos, enquanto outros 
são oriundos de canteiros de 
trabalho e empresas parceiras 
do sistema prisional. Todos 
são acompanhados por poli-
ciais penais e cumprem crité-

rios de bom comportamento.
A iniciativa faz parte do 

esforço do Estado para acele-
rar a reconstrução do muni-
cípio, severamente atingido 
por um tornado, ao mesmo 
tempo em que gera oportu-
nidades de ressocialização e 
aprendizado profissional.

Congresso Brincar reúne 
educadores em Maringá 
para discutir inovação na 

Educação Infantil

Entre os dias 17 e 19 de 
novembro, Maringá será o 
centro das atenções da edu-
cação infantil no Paraná, 
com o Congresso Brincar, no 
Parque de Exposições Fran-
cisco Feio Ribeiro. O evento, 
realizado pela Máxima Even-
tos para o Instituto Conhecer 

com apoio da Prefeitura de 
Maringá e da Amusep, tem 
como tema “Brincar e Apren-
der: desafios, perspectivas 
e estratégias inovadoras na 
formação das crianças para o 
futuro”.

Assembleia Legislativa promove 
ações para reduzir consumo de 

plásticos e dar destino sustentável 
a resíduos orgânicos

Novembro 
Azul: você tem 

muita vida 
pela frente
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Nosso passado

Mais pesquisas 
e capacitação de 
profissionais faz 

aumentar o número 
de autista e TDAH
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Opinião do Blog
Mais pesquisas e capacitação de profissionais faz aumentar o 

número de autista e TDAH
O autismo foi descrito pela primeira vez pelo psiquiatra Leo 

Kanner, em 1943, como “distúrbio autístico do contato afetivo,” em 
11 crianças, apesar do nome “autismo” ter sido usado pela primeira 
vez em 1908 pelo psiquiatra suíço Eugen Bleuler.

Já o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 
teve descrições de sintomas iniciais em 1902, no início do século 
XX, com o pediatra Sir George Frederic Still, descrevendo uma série 
de crianças com problema de atenção e autorregulação, observan-
do que elas tinham dificuldade em controlar seus impulsos e seguir 
regras. 

Até a bem pouco tempo, era raro ouvir falar de autismo e TDAH. 
Mas hoje, é quase impossível não conhecer alguém diagnosticado 
com desses transtornos, tendo como exemplo, um aluno de escola, 
um colega de trabalho, um sobrinho, um filho, etc. A evolução foi 
tão grande que até em adultos, ambos os casos tiveram um cresci-
mento nos diagnósticos. 

Essa percepção de que os casos estão aumentando é reforçada 
pelos diversos estudos sobre ambos os assuntos por esse mundo afo-
ra, em especial, nos Estados Unidos onde se pode ver as estatísticas 
de aumento de ano para ano.

Mas esse salto do aumento de número de casos de ambas as 
doenças pode ser explicado pelo fato de anteriormente, somente se 
falava sobre os assuntos quando se tratavam de casos graves.

Hoje, o termo “espectro” abrange desde formas mais graves até 
manifestações mais leves, em que a pessoa leva uma vida autôno-
ma, mas enfrenta desafios, tanto de comunicação como sensibili-
dade sensorial. Em função disso. o termo Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), é o mais atualizado, significando uma condição do 
neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, interação social e 
o comportamento, caracterizada por padrões restritos repetitivos. 

O mesmo é válido para o TDAH, que antes era visto como crian-
ça distraída ou agitada, passou a ser entendido como uma condição 
neurológica com bases genéticas e padrões de funcionamento cere-
bral específico, com manifestação de desatenção, hiperatividade e 
impulsividade, começando geralmente na infância e podendo per-
sistir na fase adulta.

Essas revisões, somadas a disseminação de informação, à capa-
citação de profissionais e maior engajamento familiar, ampliaram a 
detecção de mais casos de ambas os problemas.-

Coisas do Cotidiano
•	 Tornado destrói Rio Bonito do Iguaçu - PR, deixa mor-

tos e desafia a COP30 – Enquanto o mundo vem timidamente dis-
cutindo as mudanças climáticas, um surpreendente tornado deixa 
mortos e centenas de feridos na cidade de Rio Bonito do Iguaçu, Pr, 
14 mil habitantes, cerca a 400 km de Curitiba, destruindo 90% da 
cidade. A destruição de Rio Bonito do Iguaçu mostra ao Brasil e ao 
mundo que o aquecimento global continua fazendo estragos; 

•	 Fundo Florestas Tropicais para Sempre é conquista ob-

jetiva do Brasil na COP30 – Esta iniciativa inédita coloca o Brasil 
no centro das soluções globais para o clima e reforça o compromisso 
com a transição energética sustentável;  

•	 Trump orienta embaixadas a negar visto de entrada nos 
Estados Unidos quando tiver obesidade, doença cardiovascular, 
doenças respiratórias, câncer, diabetes, doenças metabólicas, doen-
ças neurológicas, doenças mentais;

•	 Mas afinal, o que é um tornado? É um fenômeno natu-
ral meteorológico que se caracteriza pela formação de um poderoso 
redemoinho de vento, que forma coluna de ar em rotação violenta, 
que se estende de uma tempestade (originária da nuvem Cumulo-
nimbus) tocando o solo com elevado poder de destruição. Geral-
mente o vento de um tornado adquire a velocidade superior a 100 
km/h (no caso de Rio Bonito do Iguaçu chegou a 250km/h) poden-
do atingir, em casos gravíssimos, até 500 km/h;

•	 A Natureza é sagrada. Destruí-la é uma profanação – 
COP30 em Belém do Pará, reúne centenas de lideranças mundiais 
para discutir as mudanças climáticas do nosso planeta Terra, que 
os povos originários das Américas, da África, da Ásia e da Europa 
sempre compreenderam que a Terra não é um objeto, mas sim, em 
“ser vivo”. Muitos debates técnicos aconteceram na COP30 mas é 
importante não esquecer, como já dizia o jornalista Luiz Pelegrini, 
as sábias palavras que “A Natureza é sagrada”, “Destruí-la é uma pro-
fanação,” pois as consequências poderão vir mais tarde; 

•	 Um empate contra o Athletic, neste final de semana, co-
loca o Coritiba na Serie A. Uma vitória, dá ao coxa, o título de 
campeão da Série B;

•	 Karina Buchalla, 46, é a primeira pilota brasileira co-
mandante do Airbus A380, o maior avião comercial do mundo 
– A pilota mostra toda a capacidade, força e competência da mulher, 
que sonha em voar cada vez mais alto. O A380, é um avião de passa-
geiros com capacidade para 853 passageiros e pertence a companhia 
EMIRATES, uma das mais luxuosas e eficientes do mundo;

•	 Negacionistas do Clima – Há uma montoeira de doen-
tes, mentirosos, desrespeitando a população de Rio Bonito do 
Iguaçu, espalhando vídeos dizendo o que aconteceu em Rio Bonito 
do Iguaçu não passa de montagem da inteligência artificial. Ainda 
bem que a maioria das pessoas tem dó dos negacionistas, uns igno-
rantes. Negar as mudanças climáticas é burrice;

•	 Efeito Lula – Crescem investimentos estrangeiros no 
Brasil – O crescimento foi de 67% com saldo positivo dos investi-
mentos indicam economia bombando acima da média global nos 
últimos anos;

•	 15 de novembro - feriado nacional celebra a Proclamação 
da Republica, que marcou o fim da monarquia e o início do regime 
republicano no Brasil, em 1989, sendo Marechal Deodoro da Fonse-
ca o primeiro presidente do Brasil.

•	 Florianópolis não é depósito de população de rua, afir-
mou o prefeito Topázio Neto (PSD-SC) – Um absurdo a conduta 
do prefeito de Florianópolis ao colocar na rodoviária da capital ca-
tarinense, um posto de agentes da prefeitura para devolver pessoas 
para as suas cidades. Pelo jeito as pessoas não podem ir a Florianó-
polis a busca de emprego, uma nova vida.  É assustador a atitude 
desumana do prefeito fascista, de extrema direita, com atraso na 
civilidade

•	 Senado aprova projeto que proíbe descontos nos bene-
fícios pagos pelo INSS – A proposta é reflexo de operação da Polí-
cia Federal e a Controladoria-Feral da União, (CGU) que em abril 
apontou desvio de bilhões de reais de aposentados pensões;

•	 Estação Detox – Detox Station – Vamos chupar melancia? 
Fruta importante, suculenta e refrescante, riquíssima em água (92% 

a 95% de água), o que ajuda na hidratação e na eliminação de toxi-
nas.  Além disso, é fonte de vitaminas A, C e do complexo B, além de 
cálcio, magnésio, fósforo, sódio e potássio. Rica em licopeno (3,5 a 
4,9 mg por cada 100 gramas da fruta), a melancia é um antioxidante 
e contribui para a saúde cardiovascular, prevenção de certos tipos de 
câncer, saúde da próstata e o combate ao envelhecimento;

•	 Newsletters – 1) O preço da carne nos Estados Unidos 
atinge recordes históricos. O preço do coxão mole, alcatra, patinho 
custa em média R$ 150 o quilo. 2) Homem alcoolizado beija o pes-
coço e toca nos seios da presidente do México, Claudia Sheinbaum. 
Segundo estatística daquele país, 23 milhões de mulheres mexicanas 
já sofreram assédio sexual. 3) Sistema eleitoral nosso é fraco quando 
permite que um sujeito mora em outro estado e vai concorrer ao Se-
nado por outro. É o caso do vereador Carlos Bolsonaro que mora no 
Rio, é vereador naquele Estado e quer ser vereador por Santa Catari-
na. Na realidade, todos nós sabemos disso, que a família Bolsonaro 
quer se manter no poder a qualquer custo. 4) Efeito Lula O Bra-
sil vai exportar 600 mil toneladas de carne de frango para a China 
em 2026. 5)  Efeito Lula - Líbano e Tanzânia abrem mercados para 
importação do Brasil de carne, material genético animal, bovinos, 
bubalinos, etc; 6) Exportadores de café aguardam queda no tarifaço 
anunciado por Trump;

•	 Bolsonaro é frágil e vai ter “piripaque” na Papuda -  
Bolsonaro não é frágil. Ele é macho. Desde o tempo da pandemia 
chegou a desafiar a todos os brasileiros assegurando ser forte e ri-
dicularizando aqueles que adoeciam. Depois disso, fez inúmeras 
motociatas, sem capacete porque era atleta, destemido e corajoso. 
Chamou os homens de maricas. Diante disso, ele deverá ser preso 
na Papuda e cumprir a pena que lhe foi imposta normalmente, sem 
reclamar; 

•	 Efeito Lula – Brasil registra exportações recordes apesar 
do tarifaço de Trump – De janeiro a outubro a balança comercial 
do Brasil registrou um saldo de US$ 52,394 bilhões. Só em outubro, 
o superávit foi de US$ 6,964 bilhões. Tudo isso, mostra a capacidade 
de crescimento de nosso país, independente das várias tentativas de 
bloquear o seu desenvolvimento;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fernanda Felipe Yamamoto  

(14/11), estilista e costureira  Ercilia  Silva (18/11) e Wilson Cafasso 
(18/11).***Censo do IBGE mostra que pela primeira vez uniões 
informais superam casamentos no Brasil: 38.9% dos casais vivem juntos, 
sem formalizar no civil ou religioso.***Mas a pesquisa mostra também 
dados alarmantes em pleno 2025: 34 mil crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos vivem em união conjugal no Brasil. 77% são meninas. 
Destas, 7% estão casadas oficialmente no civil e no religioso. Como 
isso é possível se a legislação brasileira proíbe casamentos de menores 
de 16 anos? Com a palavra, a Justiça.***Ana Maria Gonçalves, autora 
do livro “ Um defeito de Cor”, tornou-se a primeira mulher negra a 
fazer parte da Academia Brasileira de Letra.***Pesquisa realizada em 
revista científica “Cancer Investigation” mostra que os medicamentos  
Semaglutida ( Ozempic) e Tirzepatida (Mounjaro)  reduzem em até 
18% o risco de cardiovasculares graves em pessoas com diabetes tipo 
2 – e o efeito vai além da perda de peso.***Você sabia que dormir apenas 
quatro horas por noite  equivale ao consumo de seis cervejas em termos 
de atenção e concentração? Por isso, valorize uma boa noite de sono.*** 
“As pessoas felizes lembram o passado com gratidão, alegram-se com 
o presente e encaram o futuro sem medo” – Epicuro (341-270 a.C.) 
filosofo grego  que focava a busca da felicidade através da tranquilidade 
e do prazer moderado. Para ele, a amizade era uma fonte essencial de 
prazer e segurança sendo fundamental para uma vida feliz.-

Na próxima segunda feira, dia 17 de novembro comemora-
-se o Dia Mundial de Combate ao Câncer de Próstata, data que 
deu origem a um importante e necessário movimento o No-
vembro Azul que teve início em 2003 na Austrália.

O movimento visa mudar o comportamento do homem em 
relação a sua saúde como um todo, integral, fazer com que ele 
busque informação de qualidade, faça exames de prevenção e 
que tenha mais qualidade de vida.

Dados preocupantes reforçam a necessidade, do homem 
procurar se cuidar mais, os homens tendem a viver cerca de 7 
anos a menos do que as mulheres, de acordo com World Can-
cer Research Fund foram registrados cerca de 1,47 milhão de 
novos casos de Câncer de próstata em 2022, o que coloca entre 
os tipos de câncer mais comuns entre os homens no mundo.

No Brasil, segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), 
no triênio 2023-2025, são esperando que surjam cerca de 
71.730 novos casos por ano, o que corresponde a um risco esti-
mado de 67,86 casos para cada 100 mil homens. 

Este câncer é o segundo que mais mata homens no país. So-
mente em 2021 mais de 16 mil brasileiros perderam a suas vi-

Novembro Azul: você tem 
muita vida pela frente

das em decorrência da doença, o que representa em média 44 
mortes por dia.

	 E para prevenir o Câncer de Próstata a melhor maneira 
de identificar é fazendo os exames periodicamente. O ritual in-
clui o toque retal e o exame de sangue, para checar a dosagem 
do PSA (antígeno prostático específico). Havendo alguma sus-
peita, o paciente deve ser submeter à biópsia da próstata.

	 O toque retal é considerado indispensável e não pode 
ser substituído pelo exame de sangue ou qualquer outro exa-
me, como o ultrassom. Somente com o resultado dessa aná-
lise do tecido é que poderá ser fornecido o diagnóstico. Para 
prevenir o câncer de próstata, a consulta médica e os exames 
periódicos são essenciais.

Como o câncer de próstata é uma doença silenciosa, durante 
a consulta médica pode-se verificar a saúde da glândula, ora, 
a próstata é uma glândula, que pesa cerca de 20 gramas, e se 
assemelha a uma castanha, e está localizada logo abaixo da be-
xiga.

Quando o câncer está numa fase mais avançada, começa a 
aparecer os sintomas que podem ser: vontade de urinar com 
frequência; podem aparecer a presença de sangue na urina ou 
no sêmen; dor óssea; dificuldade, dor e ardor ao urinar; jato de 
urina fraco.

Os principais fatores de risco são: histórico familiar de cân-
cer de próstata, pai, irmão ou tio que tiveram a doença; ho-
mens de raça negra e obesidade.

Portanto, a partir dos 50 anos todos os homens com ou sem 
sintomas devem procurar o médico, agora se tiverem algum 
fator de risco, é aconselhável começar mais cedo, a partir dos 
45 anos.

Outros cuidados que o homem pode e deve adotar para a 
sua saúde, são:

 Optar por uma alimentação balanceada, incluir frutas, ver-

duras, legumes, grãos e cereais integrais, e diminuir a ingesta 
de gorduras de origem animal.

Alimentos ricos em gorduras e pobres em fibras, podem 
acelerar o aparecimento do tumor. Carnes vermelhas, leites e 
derivados aumentam a produção do hormônio da testosterona 
no organismo, que em excesso, facilita o surgimento de câncer.

Doenças da próstata são mais raras ou evoluem de forma 
mais amena em homens que mantém uma frequência ejacu-
latória maior.

Controlar o peso, fazer exercícios físicos, no mínimo 30 mi-
nutos por dia, 5 vezes por semana.

Não fumar e diminuir o consumo de álcool.
 Mais que um movimento o Novembro Azul é um chamado à 

responsabilidade e ao autocuidado. Lembre-se, você tem muita 
vida pela frente.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Pedro Pascal está de volta aos cinemas, não há dúvidas de que 
ele se tornou o queridinho de Hollywood nesse ano de 2026, já 
perdi as contas de quantas vezes citei o nome dele aqui na Coluna. 
Porém o mais interessante é como ele é versátil ao trabalhar com 
diretores tão diferentes e que entregam trabalhos tão opostos. 
Dessa vez ele se aventurou com Ari Aster, um diretor que é famo-
so por seus filmes de terror e drama que são tão bizarros quan-
to aclamados. Confesso que ainda estou digerindo essa sua nova 
obra, Eddington. Sabe aquele tipo de filme que termina e te deixa 
meio sem saber se gostou, se odiou ou se só precisa de um café 
forte para entender o que acabou de ver? Pois é. Aster, o diretor 
que muita gente associa automaticamente ao terror psicológico de 
Hereditário (aquele da cabeça) e ao pesadelo florido de Midsom-
mar, resolveu dar um passo ousado e, talvez, o mais estranho de 
sua carreira até agora.

Em Eddington, Aster mira menos o sobrenatural e mais o so-
cial. O terror aqui não vem de demônios ou seitas, mas do nosso 
próprio reflexo digital. É uma sátira feroz e, ao mesmo tempo, tris-
te sobre a América da pandemia, quando o isolamento físico não 
conseguiu conter o contágio da paranoia coletiva.

A história se passa em uma pequena cidade do Novo México, 
dessas que parecem esquecidas no mapa, mas onde a política local 
ferve como se fosse o centro do mundo. O prefeito Ted Garcia, 
interpretado por Pedro Pascal, um homem carismático e calculis-

Eddington

ta, tenta aprovar a construção 
de um enorme centro de da-
dos na cidade. Do outro lado, 
o xerife Joe Cross, papel de 
Joaquin Phoenix, um sujeito 
raivoso, confuso e cheio de 
mágoas, decide concorrer à 
prefeitura, movido mais por 
rancor do que por ideologia. 
A esposa dele, Louise, inter-
pretada por Emma Stone, e a 
sogra conspiracionista com-
pletam o caldo de insanidade 
doméstica.

O resultado é uma disputa 
política que se transforma em 
um espelho distorcido do nosso tempo. Aster usa a pandemia de 
Covid-19 e o movimento Black Lives Matter como pano de fundo, 
mas o que realmente o interessa é a forma como as pessoas se 
comportam quando acreditam estar sendo observadas. Cada diá-
logo, cada briga, cada discurso parece ter sido ensaiado para uma 
câmera de celular e, de fato, quase sempre há uma ligada. Aster 
tentar impor ao filme ares de um faroeste moderno. Só que, no lu-
gar dos revólveres, temos smartphones. Quando dois inimigos se 
enfrentam, o gesto de sacar o celular e começar a gravar substitui 
o duelo clássico. A paisagem árida do Novo México reforça esse 
sentimento de isolamento: é o velho oeste da era digital, onde cada 
curtida vale mais que um aperto de mão.

O xerife Joe é uma das figuras mais trágicas e ridículas do filme 
e o diretor parece se divertir com isso. Phoenix dá ao personagem 
uma mistura desconfortável de fúria, fragilidade e comicidade in-
voluntária. Há uma cena impagável em que ele pega o celular de 
um manifestante no impulso e, no segundo seguinte, percebe que 
acabou de cavar sua própria cova pública. É o tipo de humor que 
nasce do constrangimento e que tem, cada vez mais, se tornado 
a marca pública de alguns políticos em vários cantos do mundo.

Por outro lado, Pedro Pascal, como o prefeito Ted Garcia, ofe-
rece o contraponto perfeito. É o político que sabe sorrir na hora 
certa e dizer o que o público quer ouvir, mesmo que precise igno-
rar a ciência que diz defender. Aster não simplifica ninguém: seu 
“progressista” é tão hipócrita quanto o conservador, e o espectro 
político vira uma arena de egos e hashtags.

Essa é, aliás, uma das grandes forças do filme. Eddington enten-
de que, hoje, política e performance são quase sinônimos. Todo 
mundo quer estar certo, bonito e viralizável. A militância vira es-
petáculo, e o ativismo, um figurino. Aster brinca com isso com 
ironia e crueldade. Mas nem tudo funciona. Lá pelo terço final, 
quando a tensão entre os personagens atinge o limite, Aster perde 
um pouco da sutileza. A sátira dá lugar à violência, e o filme pare-
ce se entregar ao caos que tanto critica. Bem por isso o resultado 
é muito impactante, mas menos significativo do que poderia ser.

Ainda assim, há algo de fascinante nesse colapso. Talvez Aster 
esteja justamente dizendo que não há mais saída coerente para o 
mundo que construímos. Depois de tanto ruído, tanta desinfor-
mação e tanta briga por “narrativa”, só resta o vazio e a câmera 
ainda gravando.

Por que ver esse filme? No fim das contas, Eddington é uma 
obra imperfeita, mas necessária e por isso deve ser visto. Um re-
trato grotesco e dolorosamente real da sociedade performática 
em que vivemos. É um filme que provoca desconforto e riso, que 
mistura o trágico e o banal com a mesma naturalidade com que 
rolamos a timeline de um feed. Aster pode até não encontrar res-
postas, mas faz as perguntas certas: o que resta de humanidade 
quando todos estão preocupados em parecer humanos? Até onde 
vai a encenação e onde começa o real?

Talvez seja por isso que Eddington seja um filme tão difícil de 
digerir. Há quem o veja como uma crítica brilhante, há quem o 
acuse de pretensão. Sentimentos opostos que ilustram bem a rea-
lidade do momento em que vivemos e que deixa, ao final do filme, 
essa estranha sensação de que, de alguma forma, o diretor filmou 
o nosso tempo com um espelho sujo, de forma que a sujeira é jus-
tamente o que o torna tão verdadeiro. Boa sessão!

Que curioso pensar no nosso passado!
Alguma vez vocês já pensaram?
Hoje estava olhando os quadros de fotos que ficam pendurados 

na parede atrás do computador. Vi meus entes queridos que estão 
ainda aqui na terra e outros que já partiram.

Comecei a refletir sobre essas fotos e lembrei que já tivemos 
avós, bisavós, trisavós... e muitos outros que nos antecederam e 
formaram a minha família. Não conheço a todos. Mas penso que 
posso agradecê-los pelo cuidado que cada um deles tiveram pelos 
seus descendentes e assim permitiram que um dia eu nascesse. 
Falar de nossos ascendentes é mergulhar em um universo de ori-
gens, identidade, resiliência e sabedoria que moldou quem somos 
hoje. A tradição e cultura que seguimos hoje. Lições de vida.

Nosso passado

Vocês já pensaram nisso? Acredito que não. Nossa vida está 
tão agitada que esquecemos dessa ligação que tivemos. Mas, po-
demos pensar agora que um dia nós seremos o antepassado de 
alguém que viverá no ano de 2050, 2100 ou muito tempo depois. 
Será que eles se lembrarão de nós? E se queremos que lembre, o 
que podemos fazer para que as lembranças sejam boas. 

Meu tio avô, que foi irmão de meu avô paterno, se chamava 
Salem Miguel Salem. Ele era conhecido como o Orador e Poeta 
Cego de Batrum. Sim, de origem libanesa, chegou ao Brasil ainda 
vidente e com o tempo o glaucoma tomou conte se seu olho, as-
sim ficando cego. Tenho várias poesias que ele escreveu, mesmo 
com sua cegueira. Assim, mesmo não tendo conhecido ele pes-
soalmente, conheci através de seus versos.

Eu também escrevo poesia, crônica, conto e romance e acredito 
que um dia meus descendentes também falarão: “Tive um tata-
ravô que era escritor. Ele escreveu livros e coluna Vida Cotidiana 
no Jornal Noroeste”.

Mas, também podemos ser conhecidos, não pelo que escreve-
mos, mas principalmente pelo que praticamos. Em nossa histó-
ria, temos grandes homens e mulheres que dedicaram sua vida a 
caridade e a paz. Citando alguns como: Madre Tereza de Calcu-
tá, Irmã Dulce, Mahatma Gandhi, Martin Luther King, Nelson 
Mandela entre muitos outros. Mas, tivemos outros que instiga-
ram a violência e são lembrados pelas atrocidades que fizeram ou 
estimularam o povo a fazer. Esses não são nem dignos de serem 

lembrados aqui.
Também tem aqueles que não querem entrar para a história, 

nem boa, nem má. Pensam sim em praticar a caridade e fazer o 
bem a todos, sem que seu nome fique registrado. Tudo bem, pois 
temos muitos que a história não registrou. É só pensar em nossa 
família, como estimulei no início do artigo, onde nossos antepas-
sados fizeram de tudo para que nós estivéssemos aqui.

Nesse momento, penso que devemos lembrar deles e agradecer 
pelo que fizeram e pelo que não fizeram, permitindo que o nosso 
nascimento ocorresse. 

Nossos ancestrais não são apenas nomes em uma árvore ge-
nealógica; eles são a base de quem somos. Carregamos sua força, 
sabedoria e história em cada passo que damos, e entender sua 
jornada nos ajuda a dar sentido à nossa própria vida e a construir 
um futuro melhor, honrando o legado que nos deixaram.

Esse artigo foi um pouco diferente dos demais. Mas continuo 
pedindo a vocês que leiam e compartilhem com outras pessoas. 
Quero saber de vocês as considerações sobre esse assunto. Podem 
enviar mensagens em minhas redes sociais e do Jornal Noroeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Quadruplica número de presos trabalhando
na reconstrução Rio Bonito do Iguaçu

Atualmente, são 46 presos atuando em colégios estaduais, CMEIs, Apae e destacamento da Polícia Militar, número 
que deve chegar a 59 pessoas nesta sexta-feira (14) e que deverá crescer ainda mais. Todos são acompanhados por 

policiais penais e possuem histórico de bom comportamento, entre outros requisitos.

Com o objetivo de refor-
çar ainda mais as frentes da 
reconstrução de Rio Bonito do 
Iguaçu, o Governo do Paraná 
aumentou em quatro vezes o 
número de pessoas privadas de 
liberdade trabalhando no muni-
cípio. Atualmente, são 46 presos 
atuando em colégios estaduais, 
CMEIs, Apae e destacamento 
da Polícia Militar, número que 
deve chegar a 59 pessoas nes-
ta sexta-feira (14) e que deverá 
crescer ainda mais.

Na segunda-feira (10), o go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior anunciou o reforço das 
ações de reconstrução com o 
envio de, em um primeiro mo-
mento, 14 presos da região de 
Guarapuava focados na limpeza 
e reconstrução do Colégio Esta-
dual Ludovica Safraider, a uni-
dade mais afetada pelo tornado.

Já na terça-feira (11), outros 
16 se somaram aos esforços de 
reconstrução na cidade, vindos 
de unidades da região Oeste. 
Nesta quinta (13), mais 16 che-
garam a Rio Bonito do Iguaçu e 
outros 10, que atuam na Prefei-

tura de Cascavel, serão enviados 
para ampliar as frentes de traba-
lho, chegando a 56. Somando a 
outros três que estão em Laran-
jeiras do Sul auxiliando na sepa-
ração de doações, serão quase 
60 detentos trabalhando, qua-
druplicando a força de trabalho.

O envio de mais mão de 

obra carcerária deve continuar. 
A expectativa é que, após os 
trâmites legais, cerca de 70 a 80 
apenados estejam trabalhando 
em Rio Bonito do Iguaçu. Todos 
são acompanhados por policiais 
penais e possuem histórico de 
bom comportamento, entre ou-
tros requisitos.

Dos 49 presos trabalhando 
em Rio Bonito do Iguaçu (46 na 
cidade e três em Laranjeiras do 
Sul), 24 são do Programa Mãos 
Amigas, iniciativa do Governo 
do Estado que promove a rein-
serção social de pessoas priva-
das de liberdade por meio da 
prestação de serviços de manu-

tenção, conservação e reparos 
em unidades escolares da rede 
estadual.

O programa alia reintegra-
ção social à valorização dos 
espaços públicos, beneficiando 
tanto as escolas quanto os par-
ticipantes, que desenvolvem 
habilidades profissionais e sen-
so de pertencimento social. São 
presos do regime fechado e se-
miaberto, com bom comporta-
mento e que já cumpriram parte 
da pena.

O secretário de Estado da 
Segurança Pública, Hudson Tei-
xeira, ressaltou que essa iniciati-
va poderá ser utilizada durante 
todo o período de reconstrução 
de Rio Bonito do Iguaçu. “Nós 
temos mais de 13 mil pessoas 
privadas de liberdade que tra-
balham, que prestam serviços 
para empresas, para os municí-
pios e aqui não é diferente. Te-
mos pessoas privadas de liber-
dade do projeto Mãos Amigas 
e que foram deslocados para 
cá, e também de outros servi-
ços e empresas para dar rapidez 
na restauração dessas escolas e 

outros serviços que porventura 
sejam necessários”, explicou.

O restante dos presos traba-
lhando em Rio Bonito do Iguaçu 
não integram o programa. Eles 
são oriundos de canteiros de 
trabalho da PPPR e também de 
empresas terceirizadas parceiras 
da instituição. Esse grupo está 
na fase final de cumprimento 
da pena e, com o trabalho, con-
seguem a remição do período a 
ser cumprido, além de recebe-
rem auxílio-financeiro.

A chefe do Núcleo Regional 
de Educação de Laranjeiras do 
Sul, Adriane Almeida, destacou 
a importância do apoio dessa 
mão de obra para restabelecer, o 
mais rápido possível, as ativida-
des nas unidades mais afetadas. 
“O Mãos Amigas tem feito a 
diferença no Paraná na questão 
das reformas e pequenos repa-
ros nas escolas. É uma sacada 
fantástica que ajuda a socieda-
de, ao mesmo tempo em que 
eles são ressocializados. Isso é 
maravilhoso”, afirmou.

Agencia Estadual de Notí-
cias

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Confraternização dos ciclistas 
100km de terra de Nova Esperança
Organizado pelo anfitrião Geraldo Santos (Gegê), que reuniu na noite de terça-feira, (11), um 
grupo de amigos ciclistas para o churrasco de confraternização pela participação no 5º desafio 

100km de terra de Nova Esperança. O evento que movimentou a cidade aconteceu no domingo, (9) 
e contou com mais de 800 ciclistas de diversas cidades e estados do país. Parabéns ao casal Josi/ 

Fernando Bonvechio que juntamente com o Cross Bike City e uma equipe de mais de 100 pessoas 
no staff organizam um dos maiores eventos de ciclismo MTB do Paraná.

A Justiça do Trabalho em Pernambuco de-
cidiu que um posto de gasolina, no Recife, não 
pode exigir que frentistas trabalhem com calça 
legging e camiseta cropped. A decisão foi divul-
gada nesta quarta-feira (12). O nome do posto 
não foi divulgado.  

Calças legging são justas, indo da cintura até 
o tornozelo. Camiseta cropped tem comprimen-
to curto.

A sentença é da juíza Ana Isabel Guerra Bar-
bosa Koury, da 10ª Vara do Trabalho da capital. 
Ela atendeu pedido do sindicato da categoria 
para impedir o estabelecimento de exigir o uso 
das vestimentas.

O sindicato informou à justiça que o posto 
descumpriu a convenção coletiva dos frentistas e 
violou a dignidade das trabalhadoras, submeten-
do as empregadas a situações de constrangimen-
to e assédio sexual. 

Ao analisar o caso, a magistrada disse que o 
uso de roupas justas e curtas promove a “objetifi-
cação” das mulheres e constrangimentos.

“Tal vestimenta, em um ambiente de traba-

Justiça proíbe posto de exigir 
que mulher trabalhe de legging

Empresa do Recife descumpriu acordo coletivo de trabalho

lho como um posto de combustíveis – de ampla 
circulação pública e majoritariamente masculi-
no –, expõe, de forma desnecessária, o corpo das 
trabalhadoras, desviando a finalidade protetiva 
do uniforme para uma objetificação que as torna 
vulneráveis ao assédio moral e sexual”, disse. 

Uniformes adequados
A juíza também ressaltou que a Convenção 

Coletiva de Trabalho da categoria obriga o for-
necimento de uniformes adequados.

“Embora a norma não especifique o modelo, 
a interpretação teleológica e em conformidade 
com os princípios constitucionais de proteção ao 
trabalhador impõe que o uniforme seja adequa-
do à função e ao ambiente laboral, garantindo 
segurança, higiene e, sobretudo, respeito à digni-
dade do empregado”, completou.

Com a decisão, o posto terá cinco dias para 
entregar uniformes gratuitos, que preservem 
a dignidade e a segurança das trabalhadoras, 
como calças sociais ou operacionais de corte reto 
e camisas ou camisetas de comprimento padrão.

Agência Brasil
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SocialSocialOsvaldo Vidual

Engenheiro responsável pelas empresas Razente Concretos 
e Pré Fabricados Razente, Francisco José Zaccaria Rasente 

comemorou idade nova comemorado por sua família, 
demais familiares, amigos e colaboradores. Na foto o 
aniversariante está com sua esposa Vanessa Pedroni 

Rasente, arquiteta diretora da VPR Arquitetura.

Pastores na Igreja Quadrangular de Nova Esperança, pastor 
Waldemar e pastora Iloá, há treze anos atrás aportaram 

em nossa cidade, arrebanhando novas ovelhas para a IEQ, 
provocando uma mudança positiva e radical não somente na 
estrutura física do templo, também pregando e ensinando a 
comunidade evangélica adorar a Jesus Cristo como único e 

suficiente salvador. Que Deus os abençoe e que permanecem  
longo tempo entre nós.

Comemorando idade nova Ivanilde Rocha Pianovski 
rodeada pelo carinho das filhas, Fernanda, Renata e Aline. 

A aniversariante é esposa de Aleixo Marcos Pianovski. Aline 
é esposa do pecuarista e empresário Alex Sierra atuante no 

ramo da agropecuária no MT. As famílias Pianovski e Sierra são 
presenças importantes na alta roda da sociedade de Alta Floresta.

Congresso Brincar 
reúne educadores 
em Maringá para 

discutir inovação na 
Educação Infantil

Entre os dias 17 e 19 de novembro, Ma-
ringá será o centro das atenções da educação 
infantil no Paraná, com o Congresso Brin-
car, no Parque de Exposições Francisco Feio 
Ribeiro. O evento, realizado pela Máxima 
Eventos para o Instituto Conhecer com apoio 
da Prefeitura de Maringá e da Amusep, tem 
como tema “Brincar e Aprender: desafios, 
perspectivas e estratégias inovadoras na for-
mação das crianças para o futuro”.

Durante três noites, educadores, gestores e 
professores de todo o estado participarão de 
palestras e experiências voltadas à formação 
docente e ao fortalecimento das práticas pe-
dagógicas.

A programação contará com nomes de 
destaque nacional. Na segunda (17), Regina 
Shudo falará sobre avaliação e escuta sensí-
vel na Educação Infantil, seguida de Eduardo 
Shinyashiki, que abordará competências so-
cioemocionais na escola. Na terça (18), Júlio 
Furtado discutirá aprendizagem significativa 
e Taffa Teixeira apresentará brincadeiras can-
tadas e desenvolvimento infantil. Encerrando 
o evento, na quarta (19), Israel Boniek tra-
tará de planejamento pedagógico e Marcelo 
Cunha Bueno refletirá sobre a infância na 
contemporaneidade.

O Congresso Brincar pretende inspirar 
educadores e promover a troca de experiên-
cias sobre novas formas de ensinar e apren-
der por meio do brincar. Congresso Brincar 
reúne educadores em Maringá para discutir 

inovação na Educação Infantil.
Entre os dias 17 e 19 de novembro, Ma-

ringá será o centro das atenções da educação 
infantil no Paraná, com o Congresso Brin-
car, no Parque de Exposições Francisco Feio 
Ribeiro. O evento, realizado pela Máxima 
Eventos para o Instituto Conhecer com apoio 
da Prefeitura de Maringá e da Amusep, tem 
como tema “Brincar e Aprender: desafios, 
perspectivas e estratégias inovadoras na for-
mação das crianças para o futuro”.

Durante três noites, educadores, gestores e 
professores de todo o estado participarão de 
palestras e experiências voltadas à formação 
docente e ao fortalecimento das práticas pe-
dagógicas.

A programação contará com nomes de 
destaque nacional. Na segunda (17), Regina 
Shudo falará sobre avaliação e escuta sensí-
vel na Educação Infantil, seguida de Eduardo 
Shinyashiki, que abordará competências so-
cioemocionais na escola. Na terça (18), Júlio 
Furtado discutirá aprendizagem significativa 
e Taffa Teixeira apresentará brincadeiras can-
tadas e desenvolvimento infantil. Encerrando 
o evento, na quarta (19), Israel Boniek tra-
tará de planejamento pedagógico e Marcelo 
Cunha Bueno refletirá sobre a infância na 
contemporaneidade.

O Congresso Brincar pretende inspirar 
educadores e promover a troca de experiên-
cias sobre novas formas de ensinar e aprender 
por meio do brincar.

Marcando a Semana Estadual do Lixo 
Zero deste ano, a Assembleia Legislativa de-
safiou servidores e colaboradores a reduzir 
o uso de copos plásticos descartáveis e ado-
tar outros costumes que contribuem para a 
preservação ambiental. Para isso, uma com-
posteira, que transforma resíduos orgânicos, 
como restos de alimento, em adubo, foi insta-
lada no refeitório do Edifício das Comissões 
da Assembleia, incentivando a reciclagem e 
o reaproveitamento do lixo. Como resultado, 
em apenas 15 dias houve a redução de 67% 
do número de copos plásticos utilizados no 
local.

Para conscientizar e esclarecer eventuais 
dúvidas dos servidores, a assessora parla-
mentar e embaixadora Lixo Zero, Iracema 
Bernardes, realizou rodas de conversa em 
que falou sobre a importância da redução da 
utilização do plástico e demonstrou como 
funciona a composteira. 

“Essa campanha é mais um desdobra-
mento da lei de 2019, que instituiu no calen-
dário oficial do estado a Semana Lixo Zero. 
Ao longo dessa semana realizamos campa-
nhas, debates e fóruns no estado inteiro. E eu 
propus aqui para a Assembleia Legislativa, 
no prédio da João Gualberto, que a gente tra-
balhasse com três propostas”, explica, antes 
de descrever o funcionamento de cada uma.

“A primeira é a separação dos resíduos 
entre as três categorias, pelo menos aqui no 
refeitório, para as pessoas irem se adaptando. 
A segunda é a composteira, que foi coloca-
da também no refeitório. E a outra proposta, 
que foi um sucesso, foi a campanha Adeus 
Copo Plástico, em que a gente conseguiu re-
duzir substancialmente o uso dos copos plás-
ticos no prédio. A gente encaminha os plás-
ticos para reciclagem, mas o plástico de uso 
único a gente tem que realmente dar adeus a 
ele. E essa redução aqui para a Assembleia já 
foi um grande sucesso”, complementa.

Sobre a separação dos resíduos, ela res-
salta a importância do papel de cada pessoa 
para transformar isso em um hábito. 

“Quando se separa na fonte, o resultado é 
muito melhor. Separamos aqui em três cate-
gorias: o reciclável, que segue para a associa-
ção de catadores, que é 30% do que a gente 
gera; os orgânicos, os restos de alimentos, 
que são 50% dos resíduos, que aqui na com-
posteira gera o biofertilizante, e não o choru-
me no aterro sanitário; e o restante é rejeito, 
que é tudo aquilo que não composta e que 
não recicla, e que vai para o aterro sanitário”, 
finaliza.

Simples mudança de hábitos ajuda na re-
dução do lixo

Instituída em 2019, por iniciativa do de-
putado Goura (PDT), a Semana Estadual do 
Lixo Zero tem o objetivo de disseminar boas 
práticas de gestão de resíduos por meio de 
ações, eventos e campanhas diversas de edu-
cação e sensibilização ambiental. É um even-

Assembleia Legislativa promove ações 
para reduzir consumo de plásticos e dar 
destino sustentável a resíduos orgânicos

to aberto a todos os públicos: instituições 
educacionais, empresas e comércios com 
práticas sustentáveis ou interesse no tema, 
ONGs e coletivos ambientais locais, coope-
rativas e associações de catadores, secretarias 
municipais e órgãos públicos. Convidados a 
mobilizar e promover uma agenda local de 
ações de sensibilização ambiental e que abor-
dem a temática do lixo zero com a comuni-
dade e também dentro das instituições onde 
convive, difundindo o conhecimento sobre 
reciclagem, compostagem, logística reversa e 
economia circular. 

Uma das idealizadoras da campanha, a 
assessora administrativa da Diretoria Geral 
da Assembleia, Roberta Calixto Barbosa, 
destaca a importância da conscientização e, 
principalmente, a ampla adesão dos servi-
dores ao desafio de gerir melhor os resíduos. 
“Está sendo muito legal para todos. Tivemos 
uma redução grande no consumo de copos 
plásticos. O pessoal está aderindo e as pes-
soas estão curtindo isso. A gente vê o pessoal 
que utiliza aqui o refeitório utilizando a com-
posteira. Eles estão curiosos para aprender, 
levando isso para casa também. A gente está 
tendo uma diferença muito grande no hábito 
e no comportamento de todos aqui”, destaca.

Já a assessora parlamentar Amanda Salfer, 
ressalta a importância de aprender algumas 
formas simples de reduzir a produção de re-
síduos. “Trabalhar com a redução dos resí-
duos aqui no ambiente de trabalho é de ex-
trema importância. Ainda mais hoje, como a 
gente sabe que está o meio ambiente e tudo 
acontecendo. A gente viu que todos os servi-
dores foram muito engajados. E a gente tra-
balha o ODS-12, que é o consumo consciente 
na prática. A gente teve vários treinamentos 
sobre o uso da composteira, até achei que 
seria um bicho de sete cabeças, mas foi algo 
super natural. E levei isso também para mi-
nha casa e a gente já começou a nossa com-
posteira logo após esse treinamento”, conta, 
relembrando que iniciativas como essa aten-
dem os princípios do 12º item dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das Organi-
zações das Nações Unidas (ONU), que prevê 
a adoção de padrões de produção e consumo 
sustentáveis.

ALEP

Ação ocorreu na tarde desta quinta-feira (13), 
no Prédio das Comissões.

Foto: Valdir Amaral/Alep
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